
Grupo OK passa por crise financeira 
riocas, entrou com ação na Justiça, 
do Rio pedindo a rescisão dos con-) 
tratos, com pagamento de indeniza- n1 
ção por perdas e danos. Se a decisão 
da Justiça for favorável, os compra-  
dores receberão de volta o dinheiro 2 
corrigido, acrescido dos 50% do va- 
lor, como multa. 	 r. 

O diretor Marcos Cordeiro, que 
gerenciava de Brasília os negócios, N
da Construtora e lncorporadora do' )  
senador cassado no Rio de Janeiro e ‹.24  __ 
São Paulo e que, há dois meses, res-
ponde pela totalidade dos 9egócios L, 
da Construtora, informou por meio 
de sua assessoria que fará um comu-
nicado oficial ,sobre o assunto na' 
próxiirià Segurielásfeifa.; 	

c c=> 

o o.i.io"o'K »I'»eti'ád6 há 50 
anos e conta, atualmente, com cerea' .)  
de nove mil funcionários. 

Fernanda Loureiro" 
de Brasília 

A grande interrogação a partir de 
agora entre o empresariado é saber 
como passarão a ser administrados 
os negócios do Grupo OK, de pro-
priedade do senador cassado Luiz 
Estevão, que tem patrimônio esti-
mado em R$ 120 milhões e possui 
investimentos nas áreas de constru-
ção civil, 9omércio de veículos e pe-
ças automotivas, além de comunica-
ção e agropecuária. 

Uma vez cassado, o empresário 
terá que se defender na Justiça Fe-
deral da acusação de desvio de R$ 
169 milhões em recursos públicos 
destinados.às obras do Tribunal Re- 

. gional do Trabalho de São Paulo 
'(TRT-SP) e precisará fazer malaba- r rismos para manter os compromis-
sos de suas empresas em dia. 

Estevão chegou a declarar an- 

teontem aos senadores que se fosse 
cassado teria sérios problemas com 
suas empresas. 

De acordo com informações da 
assessoria de imprensa do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal (TJ-
DF) existem hoje, somente em tri-
bunais de primeira instância, 849 
processos contra o Grupo OK; 202 
contra a OK Benfica Pneus; 147 
contra o Banco OK de Investimen-
tos; três contra a Rádio OK; e 410 
contra a OK Automóveis, que en-
globa a OK Veículos e a Itália Veí-
culos, concessionárias Fiat de pro-
priedade de Estevão. 

Os negócios do Grupó OK Inves-
timentos Imobiliários fora de Brasí-
lia, que tiveram início em 1991, 1  
também não vão bem. 

Os três condomínios de luxo pro-
jetados pelo Grupo na Barra da Ti-
juca, Rio de Janeiro, e que envol- 

vem a construção de 602 apartamen-
tos avaliados em R$ 120 mil cada 
unidade estão com as obras atrasa-
das e a construtora já está respon-
dendo na Justiça pela interrupção 
dos empreendimentos. 

É o caso do condomínio Mar 
Atlântico, localizado na Avenida 
Sernambetiba, que foi projetado pa-
ra ter 100 unidades com vista pano-
râmica de 360 graus a partir de um 
terraço de 700 metros quadrados, e o 
Spazio Barra, que fica na Avenida 
Canal de Marapendi. 

As obras do Mar Atlântico — edi-
fício que deveria ser entregue em se-
tembro próximo — nem sequer fo- . 
ram inieiádas, e o condomínio soJ' .  
zio Barra',* tinha data de êiiitebW" 
marcada para junho de 1998, está 
apenas no esqueleto. 

O advogado Hamilton Quirino, 
que representa oito compradores ca- 

(*da GZM Distrito Federal, - : 
colaborou Rogério Dy La Fuent,e2) 


